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Avisos legais 

Garantia 

As únicas garant ias para produtos e serviços HP estão est ipuladas nas declarações de garant ia expressa que 

acompanham esses produtos e serviços. Nenhum conteúdo deste documento deve ser  interpretado como 

par te de uma garant ia adicional. A HP não se responsabi l iza por  er ros técnicos ou editor i ais ou por  omissões 

presentes neste documento. 

As informações cont idas neste documento estão sujei tas a al terações sem aviso prévio. 

Legenda de direitos restritos 

Software de computador  confidencial . Uma l icença vál ida da HP é necessár ia para posse, ut i l ização ou cópia. 

Em consonância com a FAR 12.211 e 12.212, o Software de Computador  Comercial , a Documentação de 

Software de Computador  e os Dados Técnicos para I tens Comerciais estão l icenciados para o Governo Nor te-

amer icano, sujei tos à l icença comercial  padrão do fornecedor . 

Avisos de direitos autorais 

© Copyr ight  2010 Hewlet t -Packard Development  Company, L.P. 

Avisos de marcas comerciais 

Oracle® é marca regist rada da Oracle Corporat ion e/ou de suas afi l iadas. 

Microsoft®, Windows® e Windows® XP são marcas regist radas da Microsoft  Corporat ion nos EUA. 
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Atualizações da documentação 

A página de t ítulo deste documento contém as seguintes informações de ident i ficação: 

 Número da versão do software, que indica a versão do software. 

 Data de publicação do documento, que é alterada sempre que o documento é atual izado. 

 Data de publicação do software, que indica a data de publ icação desta versão do software. 

Para confer ir  atual izações recentes ou ver i ficar  se você está usando a versão mais recente de um documento, 

visite: 

http://h20230.www2.hp.com/selfsolve/manuals 

Esse si te requer  que você se regist re para obter  um HP Passpor t  e ent rar  no sistema. Para fazer  o regist ro e 

obter  uma ID do HP Passpor t , visi te:  

http://h20229.www2.hp.com/passpor t -registration.html 

Ou, cl ique no l ink New users - please register na página de logon do HP Passpor t . 

Você também receberá edições novas ou atual izadas se assinar o serviço de supor te ao produto apropr iado. 

Contate seu representante de vendas da HP para obter  detalhes. 

http://h20230.www2.hp.com/selfsolve/manuals
http://h20229.www2.hp.com/passport-registration.html
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Suporte 

Visi te o si te de Supor te da HP Software em: 

www.hp.com/go/hpsoftwaresuppor t  

Esse si te fornece informações de contato e detalhes sobre os produtos, os serviços e o suporte oferecidos pela 

HP Software. 

O supor te onl ine da HP Software proporciona recursos que os cl ientes podem usar  para solucionar  problemas 

por  conta própr ia. Ele fornece uma maneira rápida e eficiente de acessar  fer ramentas interat ivas de supor te 

técnico que são necessár ias para a administ ração dos negócios. Como nosso cl iente, você pode obter  vár ios 

benefícios usando o si te de suporte para: 

— Pesquisar  documentos de conhecimento de interesse 

— Enviar  e acompanhar  casos de supor te e sol ici tações de apr imoramentos 

— Fazer  download de patches de software 

— Gerenciar  cont ratos de supor te 

— Procurar  contatos de supor te da HP 

— Consultar  informações sobre serviços disponíveis 

— Part icipar  de discussões com outros cl ientes de software 

— Pesquisar  e regist rar -se em t reinamentos de software 

A maior ia das áreas de supor te exige regist ro como usuár io do HP Passpor t  e acesso a esse sistema. Muitas 

delas também exigem um contrato de suporte at ivo. Para se regist rar  e obter  uma ID do HP Passpor t , visi te: 

http://h20229.www2.hp.com/passpor t-registration.html  

Para obter  mais informações sobre níveis de acesso de supor te, visi te: 

http://h20230.www2.hp.com/new_access_levels.jsp 

 

http://www.hp.com/go/hpsoftwaresupport
http://h20229.www2.hp.com/passport-registration.html
http://h20230.www2.hp.com/new_access_levels.jsp
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1 Sobre o upgrade do HP ALM 

Introdução 

Com o HP Applicat ion L ifecycle Management  (ALM), os profissionais de TI  podem gerenciar  os aspectos 

essenciais do ciclo de vida de apl icat ivos, desde os requisitos até a implantação, proporcionando às suas 

equipes o nível crucial  de visibi l idade e colaboração necessár io para a dist r ibuição de aplicat ivos 

modernos através de um processo previsível, adaptável e suscet ível de repet ição. Cada versão do ALM 

fornece um conjunto de novas funcional idades que ajudam você a administ rar  da maneira mais eficiente 

possível o processo de gerenciamento dos seus apl icat ivos. 

Para obter  o melhor  das novas funcional idades de cada versão usando os seus at ivos existentes do ALM, 

siga o procedimento de upgrade fornecido com o produto. Para obter  mais informações sobre o 

procedimento de upgrade do ALM, consulte o documento Guia do Administrador  do HP Appl ication 

L i fecycle Management . 

Recomendamos que você planeje o upgrade do seu si te de acordo com as seguintes fases: 

Definição

Configuração e 

Personalização de 

Projetos Pós-

upgrade

Realização do 

Upgrade
PlanejamentoTestes

Preparação e Planejamento

 

1. Preparação e planejamento — Inclui  t rês subetapas: Definição, Testes e Planejamento. Seguir  as 

prát icas recomendadas para os t rês pr imeiros estágios: 

 Garante a detecção precoce de problemas que podem causar  falhas de upgrade.  

 Ajuda a planejar  e a aval iar  melhor  o tempo e os recursos necessár ios para o upgrade do 

ambiente de produção, minimizando o tempo de inat ividade do servidor . 

O resultado dessa fase é a cr iação de um plano de upgrade do ALM. 

2. Realização do upgrade — Após o desenvolvimento e a aprovação do plano de upgrade do ALM, 

inicie o upgrade propr iamente di to. Terminado o upgrade do seu projeto do ALM desejado para a 

versão mais recente, val ide o projeto para que ele fique pronto para ser  acessado pelos usuár ios 

finais. Após a val idação, os usuár ios finais podem cont inuar  a t rabalhar  enquanto o projeto é 

personal izado e configurado. 

3. Configuração e personalização do projeto pós-upgrade — Nessa fase, o projeto do ALM é 

personal izado para oferecer  suporte aos novos recursos da versão, bem como para acomodar 

al terações desejadas no fluxo de t rabalho. A equipe HP Software &  Solut ion Professional Services 

talvez possa ajudar  você nessa fase, dependendo dos seus níveis de conhecimento e exper iência com o 

ALM. 

Este documento apresenta as metodologias referentes às t rês subetapas da fase de Preparação e 

planejamento e fornece as diret r izes recomendadas. 
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Público-alvo 

Este guia foi  concebido para administ radores que são responsáveis pelo upgrade de seus ambientes 

existentes do ALM para uma versão poster ior . 
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2 Definindo 

Determinar a necessidade de upgrade do ALM 

Cada versão do ALM fornece um conjunto de novas funcionalidades que ajudam você a administ rar  da 

maneira mais eficiente e econômica possível o processo de gerenciamento dos seus aplicat ivos. 

Quando uma nova versão do ALM é lançada, é impor tante aval iar  em pr imeiro lugar  se ela é realmente 

necessár ia. Como par te do processo de aval iação, considere o seguinte: 

 Ainda há supor te para a versão de produção existente do ALM? Em caso posit ivo, por  quanto 

tempo? 

 A nova versão do ALM contém recursos e correções que podem melhorar  os processos na sua 

organização? 

 É possível fazer  upgrade do ALM em uma ocasião específica escolhida (por  exemplo, antecipando 

versões pr incipais, a inclusão ou a remoção de recursos)? 

Para obter  assistência no sent ido de avaliar  a necessidade de se fazer  upgrade do ALM, consulte a equipe 

HP Professional Services ou a equipe de Supor te ao Cliente. 

Depois de ident i ficar  se uma nova versão do ALM é realmente necessár ia, defina o escopo e a est ratégia 

de upgrade. 

 

Definir o escopo e a estratégia de upgrade 

Ao definir  o escopo e a est ratégia de upgrade, as seguintes perguntas devem ser  fei tas: 

1. Uma alteração de infraest rutura é necessár ia? 

2. Qual é a est ratégia de al teração da infraest rutura? 

3. Qual é a est ratégia de upgrade de projetos e do site do ALM? 

Ao responder a essas perguntas, decida ent re as seguintes est ratégias de upgrade: 

1. Fazer  upgrade do servidor  de produção existente em vez de fazer  upgrade em um servidor  novo ou 

diferente. 

2. Realizar  um upgrade gradual em vez de um upgrade em massa. 

3. Reorganizar  a administ ração do si te ut i l izando uma nova instalação em vez de aproveitar  est ruturas 

existentes de administ ração do si te. 

Os tópicos a seguir  l idam com essas questões e com as est ratégias de upgrade que estão disponíveis de 

acordo com as suas respostas às perguntas acima.  

Upgrade da infraestrutura 

O upgrade do ALM fornece uma opor tunidade para modificar  e fazer  o upgrade do seu ambiente. 

Essas alterações podem ser  causadas pelo seguinte: 

 Alterações na matr iz de supor te do ALM 

Consulte as configurações de sistema do ALM mais atual izadas 
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(http:/ / www.hp.com/ go/ TDQC_SysReq), e confira o arquivo Leiame publicado na ocasião do 

lançamento da nova versão do ALM. 

 Versões de software inéditas ou submet idas a upgrade disponíveis. 

 Sua organização está adotando componentes de software ou hardware di ferentes. 

O ambiente do ALM está dividido em duas par tes: hardware e software. A par te de hardware contém 

os servidores físicos, enquanto a par te de software inclui  o sistema operacional, o servidor  Web, o 

servidor  de apl icat ivos e o banco de dados. 

Para planejar  o upgrade, você precisará aval iar  todas as possíveis al terações de software. Durante a 

sua aval iação, lembre-se de considerar  o seguinte: 

- Taxa de crescimento do ALM em termos do número de usuár ios, do tamanho do banco de dados e 

do repositór io do sistema de arquivos e assim por  diante. 

- Alterações de uso, por  exemplo, em termos de disponibi l idade, segurança, desempenho e ut i l ização 

de fer ramentas de integração. 

- Uso de out ros produtos da HP (como o QuickTest  Professional) ou de produtos de out ros 

fornecedores que se integram ao ALM e que podem exercer  impacto sobre os requisi tos de 

infraest rutura. 

- Alterações de polít icas, por  exemplo, o método de autent icação no ALM. 

A Base de Dados de Conhecimento do Supor te ao Cliente da HP contém diversos ar t igos que servem 

como prát icas fer ramentas para você determinar  o t ipo de ambiente necessár io para a 

implementação do ALM.  

Além de alterações de software, al terações de arquitetura também devem ser  levadas em 

consideração. A arquitetura do ALM requer  o seguinte: servidor  de instalação do ALM, banco de 

dados e repositór io de sistema de arquivos. Essas par tes podem ser  configuradas em diferentes 

servidores.  Para si tes que apresentam muitos projetos, ou projetos com muitos dados, convém 

manter  essas par tes em servidores diferentes: 

 

Trabalhando nessa arquitetura, é possível: 

 Reduzir  os r iscos de problemas no esquema e no repositór io de cada projeto 

 Aumentar  o armazenamento disponível para cada par te 

 Possibi l i tar  o crescimento mais flexível de projetos e do si te 

Ao projetar  seu ambiente físico para o ALM, existem dois cr i tér ios essenciais que você precisa ter  em 

mente: custo e desempenho. Entretanto, o ambiente ut i l izado para implementar  o ALM 

http://www.hp.com/go/TDQC_SysReq
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provavelmente terá a mesma configuração do ambiente no qual a sua empresa t rabalha no momento. 

Consulte as configurações mais atual izadas do ALM (http:/ / www.hp.com/ go/ TDQC_SysReq) para 

auxi l iar  na ident i ficação da configuração de ambiente ideal para as suas necessidades.  

Examine os seguintes KPIs (indicadores chave de desempenho) ao fazer  al terações em ambientes de 

software e hardware: 

 Número de serviços gerais de manutenção por  mês 

 Número de serviços gerais de manutenção por  mês que não afetam a produção 

 Número de serviços de infraest rutura do ALM por  mês 

 Número de serviços de infraest rutura do ALM que afetam a produt ividade 

 Número de patches do ALM apl icados por  ano 

 Número de patches do ALM que afetam a produt ividade 

 Número de aler tas que afetam a produt ividade 

 Crescimento esperado da ut i l ização do ALM, causando crescimento do banco de dados e do 

repositór io. 

Upgrade do ALM 

O ALM t rabalha com os seguintes esquemas de usuár ios de banco de dados: 

 Esquema de usuár ios do banco de dados de administ ração do site 

Esse esquema mantém todas as tabelas de administ ração do si te (por  exemplo, 

SITE_USERS, PROJECTS). Há apenas um esquema desse t ipo para cada si te do ALM. Esse 

esquema é cr iado quando da pr imeira vez que o ALM é instalado. 

 Esquema de usuár ios do banco de dados de projeto 

Esse esquema mantém todos os dados relacionados a um projeto específico. Cada projeto tem 

o seu própr io esquema. 

 

Cada instância do ALM t rabalha com um esquema de administ ração do si te e com quantos esquemas 

de projeto est iverem definidos no si te. Durante o t rabalho em um ambiente cluster izado, todas as 

instâncias compart i lham o mesmo esquema de administ ração do si te. 

Servidor de Banco de Dados

Administração 

do Site
Projetos do QC

1 : n

 

Durante o upgrade, cada um dos esquemas acima precisa ser  submet ido a upgrade. Para fazer  o 

upgrade de todos os esquemas, pr imeiro faça o upgrade do si te (que ocorre automat icamente na 

instalação da nova versão com o esquema existente de administ ração do si te) e depois faça o upgrade 

de cada esquema de projeto individualmente. 

http://www.hp.com/go/TDQC_SysReq
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Métodos de upgrade do site 

Os métodos para o upgrade físico são:  

1. Fazer  upgrade no mesmo servidor  

2. Fazer  upgrade em um novo servidor  

O upgrade em um servidor  existente é geralmente feito nestes casos: 

1. Quando não há novos componentes de hardware disponíveis para o servidor  

2. Quando há poucos projetos em execução 

3. Quando os projetos são pequenos e de baixo r isco 

4. Durante o upgrade de um ambiente de teste 

Naturalmente, o upgrade em um servidor  di ferente exige um novo servidor  para a instalação do 

ALM. No entanto, ele não exige novos servidores para o repositór io do sistema de arquivos ou 

para o banco de dados. Quando o banco de dados e o repositór io do sistema de arquivos estão 

local izados em servidores di ferentes, os servidores de ambos não precisam de alterações at ivas 

devido ao upgrade. 

Considerações que devem ser  examinadas com a seleção do método de upgrade físico: 

 

Métodos de upgrade Upgrade do servidor  de produção Upgrade em um novo 

servidor  

Hardware Hardware ext ra não é necessár io Novo servidor  necessár io 

Metodologia de upgrade  

(consulte a página 12.) 

Upgrade em massa Upgrade em massa ou 

gradual 

Tempo de inat ividade Após a desinstalação da versão 

existente do ALM, o projeto não 

ficará disponível até que a nova 

versão seja instalada e o projeto 

seja submet ido a upgrade. 

Com a condição de que o 

projeto esteja at ivo com a 

versão existente, o tempo de 

inat ividade necessár io 

apenas ocorrerá durante o 

upgrade do projeto. 

Gerenciamento do si te Em uma instalação com um novo 

esquema de administ ração do 

si te, a est rutura e a configuração 

do si te não ficam disponíveis. 

Por tanto, convém usar  o 

esquema de administ ração do 

si te existente. 

É possível instalar  com uma 

nova administ ração de site 

ou usar  a administ ração do 

si te existente.  

 

Observação: o uso de um 

novo esquema de 

administ ração do site resulta 

na perda de todas as 

informações de usuár ios, 

incluindo senhas e detalhes 

de usuár io. 
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Métodos de upgrade Upgrade do servidor  de produção Upgrade em um novo 

servidor  

Backup Antes da nova instalação, 

convém fazer o backup de todos 

os projetos, incluindo esquemas 

de administ ração do si te. 

Se a instalação est iver  sendo 

fei ta com uma nova 

administ ração de site, não 

será necessár io cr iar  um 

backup até que todos os 

projetos, um por  um, tenham 

sido submet idos a upgrade. 

Se um esquema existente de 

administ ração do site for  

ut i l izado, será necessár io 

fazer  um backup antes da 

instalação. 

Disponibi l idade de 

usuár ios 

Requer  inicialmente o 

desl igamento total  do si te. 

Terminado o upgrade dos 

projetos, é possível reat ivá-los. 

Proporciona a flexibi l idade de 

real izar  um upgrade gradual 

e, ao mesmo tempo, permit i r  

que os usuár ios t rabalhem 

simultaneamente com a 

versão existente e com a 

versão atual.  

 

Observação: o t rabalho com 

diferentes versões do ALM no 

mesmo cl iente apenas será 

possível se você l impar  esse 

cl iente ao al ternar  ent re as 

versões. Para obter  mais 

informações sobre como 

l impar  o computador  cl iente 

do ALM, consulte o ar t igo 

KM176290 da base de dados 

de conhecimento. 

Estrutura de administração do site 

Você pode instalar  o ALM a par t i r  do zero ou usando uma cópia do esquema de administ ração do 

si te de produção. Considere os seguintes fatores ao optar  pelo uso do esquema de administ ração 

do si te de produção ou do método de novo si te: 

- Reorganização da est rutura do si te — se uma reorganização da est rutura do si te (projetos em 

domínios) for  necessár ia, instale seu ambiente de produção com uma nova administ ração de 

si te. Se você possui muitos projetos, não convém fazer  a reorganização do si te pelos seguintes 

mot ivos: 

 O processo de reorganização pode ser  t rabalhoso 

 A reorganização pode ser  demorada. (Essa demora pode ser  minimizada com um plano de 

upgrade detalhado. Para obter  mais informações sobre como preparar  um plano de 

upgrade, consulte a página 19.) 

 A reorganização da est rutura do si te pode exigir  a reest ruturação dos usuár ios do si te 

 É necessár io not i ficar  todos os usuár ios de todos os projetos sobre todas as alterações 
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- Reorganização do gerenciamento de usuár ios — Em cer tos casos, o ALM pode incluir  diversos 

usuár ios l istados na administ ração do si te. Para ver i ficar  as necessidades de todos esses 

usuár ios, talvez você prefira instalar  o ALM com um novo esquema de administ ração de si te 

que não inclua nenhum usuár io l istado. O t rabalho com o esquema de administ ração do si te 

de produção inclui  todas as l istas de usuár ios de produção do seu ambiente de teste. 

Observação: quando um projeto é restaurado na administ ração do si te, todos os seus 

usuár ios l istados são adicionados. 

- Manutenção da configuração do si te — Na instalação com uma nova administ ração de si te, 

todas as configurações feitas no si te através da guia Configuração do Site devem ser  

copiadas. 

- Tempo de gerenciamento — O t rabalho com um esquema existente de administ ração de site 

requer  a manutenção de configurações, projetos e usuár ios existentes que já estejam l istados 

no si te. Às vezes, isso exige uma grande parcela de tempo e esforço. Por  out ro lado, a 

instalação com um novo esquema de administ ração de si te requer  a redefinição de todos os 

dados. Ao selecionar  o esquema de administ ração de si te que você irá ut i l izar , considere qual 

deles requer  mais esforços e qual é o mais benéfico. 

Para usar  um esquema existente de administ ração de si te, pr imeiro faça backup do esquema de 

administ ração do site de produção. Para obter  informações adicionais sobre como fazer  backup de 

esquemas do ALM, consulte os ar t igos KM205839 e KM169526 da base de dados de 

conhecimento. Depois de restaurar  o esquema de administ ração do si te copiado para backup, 

cer t i fique-se de usar  o mesmo nome de esquema que foi  ut i l izado durante a instalação. Para 

obter  mais informações sobre como instalar  usando esquemas existentes de administ ração de 

si te, consulte o documento Guia de Instalação do HP Appl ication L i fecycle Management . 

Observação: ao se t rabalhar  com um novo esquema de administ ração de si te, este não contém 

dados de usuár ios. Você precisa mover a tabela Users do esquema de administ ração de si te de 

or igem para o esquema de administ ração de si te de dest ino e depois atual izar  a ent rada 

USER_SEQ na tabela SEQUENCES. O valor  desse número de índice deve ser  o valor  máximo de 

USER_ID da tabela Users. 

Métodos de upgrade de projetos 

Você pode fazer  o upgrade de projetos usando as seguintes metodologias: upgrade em massa e 

upgrade gradual. 

 

Método de 

upgrade 

Pontos para considerar  

Em massa  Durante um upgrade em massa, o ambiente de produção, incluindo os 

servidores do ALM Plat form, não ficam disponíveis para os usuár ios 

finais. 

 Com base nos resultados dos testes (consulte a seção sobre testes na 

página 13), você pode fazer  uma est imat iva do tempo de inat ividade do 

sistema e decidir  se essa est ratégia é adequada para o seu ambiente de 

produção. 

 Um upgrade em massa pode ser  uma est ratégia apropr iada quando 

você não possui muitos projetos para t ransfer ir  e se o tempo de 

inat ividade do sistema for  admissível. 
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Método de 

upgrade 

Pontos para considerar  

Gradual  Durante um upgrade gradual, os usuár ios não podem acessar  o grupo 

de projetos submet ido a upgrade. 

 Terminado o upgrade de um grupo de projetos, estes ficam acessíveis a 

todos os usuár ios no ambiente de produção do ALM. 

 Essa est ratégia proporciona flexibi l idade no gerenciamento do processo 

de upgrade, dividindo-o em par tes menores e minimizando o tempo de 

inat ividade durante o qual os usuár ios finais não podem acessar  seus 

projetos. 

 O upgrade gradual não é uma opção de upgrade em um servidor  de 

produção existente. 

 No per íodo em que os dois servidores exist i rem, será necessár io fazer  a 

manutenção de ambos. Por  exemplo, um novo usuár io deve ser  

adicionado em ambas as instâncias (o mesmo é vál ido para tarefas de 

atual ização de senha, parâmetros de administ ração do si te e assim por  

diante). 

Configuração e personalização de projetos  

Terminado o upgrade, os projetos ainda estão configurados para operação de acordo com a versão 

existente e não incluem nenhuma configuração ou personal ização para o t rabalho com os novos 

recursos apresentados na nova versão. Nessa fase, cada alteração na personal ização de um projeto é 

implementada para oferecer  suporte aos novos recursos e também para acomodar  quai squer  

al terações desejadas no fluxo de t rabalho. 

Essa fase requer  o envolvimento do administ rador  de projetos do ALM, que conhece os processos 

existentes de controle de qualidade e é responsável por  toda a personal ização no projeto do ALM para 

o suporte desses processos. 
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3 Testando 

O processo de upgrade afeta a funcional idade, o desempenho e a compat ibi l idade com outros produtos da 

HP (como o HP LoadRunner , o HP Per formance Center  ou o HP Business Process Test ing) e com 

integrações de terceiros. Antes de instalar  o ALM no seu ambiente de produção, teste-o em um ambiente 

de teste que refl i ta a sua configuração específica. 

O que é um ambiente de teste? 

O ambiente de teste é separado do ambiente de produção e o reflete com o máximo de precisão. Ele 

simula as configurações e os aplicat ivos instalados no sistema de produção, incluindo o servidor  de banco 

de dados, os softwares e os projetos de produção. Ao testar  o upgrade no seu ambiente de teste, você pode 

ter  uma ideia melhor  dos resultados que conseguirá obter , ao mesmo tempo em que é capaz de ident i ficar  

e evitar  qualquer  impacto negat ivo sobre o seu ambiente de produção. Esse ambiente de teste também 

pode ser  út i l  na aval iação da nova versão.  

Por que definir um ambiente de teste? 

- É aconselhável testar  o procedimento de upgrade antes de colocá-lo em produção 

- Se o upgrade falhar , não ocorrerão danos reais, pois o ambiente de teste é independente do ambiente 

de produção 

- I dent ificação e detecção precoces de problemas no produto 

- Boa plataforma para final izar  planos de upgrade, recursos e o tempo necessár io para o upgrade de 

produção 

- Plataforma para a aval iação de novos recursos e capacidades 

- Pode ser  usado para cr iar  mater iais de t reinamento da nova versão (para obter  mais informações 

sobre como cr iar  mater iais de t reinamento para a nova versão, consulte a seção sobre t reinamento e 

anotações para a nova versão, na página 22) 
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Selecionar 

projetos para 

testar

O projeto tem 

impacto sobre os 

negócios?

Criar um backup do 

repositório e do 

Esquema de BD do 

projeto

Sim

Restaurar projetos 

no Banco de 

Dados

Para cada projeto 

de produção

Restaurar projetos 

no ambiente de 

preparo

Fazer upgrade dos 

projetos

Rever o guia 

de 

preparação 

para upgrade

Rever o guia 

de 

administração 

do site

O projeto é antigo?

O projeto é 

grande?

O projeto tem sido 

usado com 

frequência?

O projeto está 

integrado a outras 

ferramentas?

O projeto é 

complexo?

 

O que e como testar? 

Seleção de projetos de teste 

Bons projetos candidatos para o novo ambiente de teste atendem a um ou mais dos cr i tér ios a 

seguir : 

 Projetos ut i l izados com frequência 

 Projetos est ratégicos com vár ios usuár ios 

 Projetos grandes (com muitos  

at ivos) 

 Projetos ant igos 

 Projetos complexos 

 Projetos com grande impacto sobre os negócios 

Depois de selecionar  projetos para testar  

no ambiente de teste, faça backup do 

esquema de usuár ios de banco de dados 

desses projetos e cr ie uma cópia do 

repositór io. Para obter  informações sobre 

como fazer  backup de um projeto do 

ALM, consulte os ar t igos KM205839 e 

KM169526 da base de dados de 

conhecimento. 

Para acelerar  a preparação do seu 

ambiente de teste, prepare com 

antecedência arquivos dbid.xml contendo 

os detalhes do esquema de banco de 

dados e do local do repositór io. 

Observação: o upgrade em um ambiente 

de teste simula exatamente o que 

acontece durante o upgrade de produção. 

Use esse ambiente independente como 

uma opor tunidade para se preparar  da 

melhor  maneira possível para o upgrade 

real dos projetos de produção. 

Estratégia de testes 

Ao determinar  como testar  os projetos de teste selecionados, lembre-se de que esse processo exige 

muito tempo e esforços. Se não houver  l imitações r igorosas em termos de tempo e esforços, 

desempenhe todos os t ipos de testes em todos os projetos de teste. Caso haja l imitações, diferentes 

testes podem ser  real izados em diferentes projetos. No entanto, quanto mais extensos os testes, 

maiores serão as garant ias do processo e da nova versão do ALM.  

Considere os seguintes t ipos de testes para o seu ambiente de teste: 

 Testes de desempenho. Testam o desempenho de produção, comparando-o com o desempenho 

da nova versão. Observação: para obter  resultados precisos, simule seu ambiente de teste 

com a mesma configuração do servidor  de produção, incluindo a carga. 
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 Testes de integr idade dos dados. Val idam se todas as informações existentes dos projetos 

estão disponíveis e não foram corrompidas. 

 Testes de regressão/ compatibi l idade do fluxo de trabalho com versões anter iores. Testam 

procedimentos e ações definidos pela sua organização. Para real izar  testes de regressão 

abrangentes, aval ie cada ação individualmente e val ide o recebimento dos dados 

corretos/esperados. 

 Testes ponta a ponta (E2E). Ver i ficam a existência e os resultados gerais do processo. 

Enquanto testes de regressão estão voltados para ver ificar  cada ação individualmente, testes 

ponta a ponta ver i ficam processos inteiros, que incluem uma ou mais ações. 

 Testes de praticidade. Concentram-se em medir  a capacidade de um produto de fabr icação 

humana de atender  às suas final idades planejadas. 

 Testes de val idação de novos recursos. Usando dados e processos de produção, ajudam você a 

decidir  se os novos recursos e capacidades da nova versão atendem às suas necessidades e se 

integram aos seus processos existentes. 

Após a seleção do t ipo de teste necessár io, escolha quais testes você irá real izar  em cada projeto. Ao 

elaborar  essa matr iz, considere o seguinte: 

 

Fator  Possíveis considerações 

Tempo de teste necessár io para cada t ipo de 

teste em cada projeto. 

Pode afetar  o número de testes a serem real izados. 

Selecione apenas o número de testes que podem 

ser  testados no cronograma especificado. 

Disponibi l idade dos testadores que 

conhecem os processos definidos nos 

projetos de teste. 

Se os testadores famil iar izados com os processos 

dos projetos não est iverem disponíveis, não será 

possível real izar  testes de fluxo de t rabalho ou 

integr idade de dados. 

Quantos at ivos o projeto possui? Se o projeto cont iver  muitos at ivos, considere a 

real ização de testes de desempenho. 

O projeto sofreu problemas de desempenho 

em versões anter iores? 

Considere a real ização de testes de desempenho. 

O projeto tem grande impacto sobre os 

negócios? 

Em caso posit ivo, considere a real ização de: 

- testes de val idação da integr idade dos dados  

- testes de fluxo de t rabalho 

- testes ponta a ponta 

O projeto está At ivo no servidor  de 

produção? 

Em caso posit ivo, considere a real ização de: 

- testes ponta a ponta 

- testes de prat icidade 

O projeto aproveitará alguns dos recursos e 

capacidades da nova versão? 

Avalie a implementação de novos recursos no 

projeto 
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Uma prát ica recomendada é optar  por uma matr iz de testes para cada projeto que será aval iado no 

ambiente de teste. Na matr iz de teste, defina para cada projeto o nível de cada t ipo de teste. Por  

exemplo: 
 

 Projeto A Projeto B Projeto C Projeto D Projeto E 

Desempenho Total Nenhum Nenhum Total Básico 

Integr idade dos 

dados 

Nenhum Total Total Total Total 

Fluxo de 

t rabalho 

Nenhum Básico Básico Total Nenhum 

Ponta a ponta Parcial Básico Total Total Parcial 

Prat icidade Nenhum Básico Básico Total Parcial 

Novos recursos Nenhum Nenhum Total Total Parcial 
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Configuração do ambiente de teste 

Modo de instalação 

Antes de configurar  o ambiente de teste, cer t i fique-se de possuir  recursos de teste para a nova 

versão. Se não houver  recursos de teste ou servidores disponíveis, redefina seu processo de upgrade 

ou pule para a próxima etapa e configure um plano de upgrade. 

Ao instalar  seu esquema de administ ração do si te, decida se você deseja usar um esquema de 

Administ ração do Site de produção ou um novo esquema. Considere o seguinte: 

- I ntegr idade da simulação — A melhor  integr idade da simulação é instalar  o ambiente de teste de 

acordo com a sua decisão de ut i l izar  um esquema de Administ ração do Site existente ou um novo 

esquema. 

- Testes de instalação completos — Or ientados diretamente pelo método de instalação escolhido 

para o upgrade de produção. Se o esquema existente de Administ ração do Site de produção for  

ser  ut i l izado para o upgrade de produção, convém testá-lo antecipadamente no ambiente de teste 

para diminuir  os r iscos de instalação. 

- Conveniência do gerenciamento de testes — Se você est iver  t rabalhando com a est rutura do si te 

de produção, provavelmente prefer irá restaurar  os projetos de teste na mesma local ização da 

árvore em que eles se encontram no ambiente de produção (embora isso não seja essencial). 

Nesses casos, a local ização dos projetos testes na árvore e o seu gerenciamento podem envolver  

cargas de t rabalho desnecessár ias. 

- Gerenciamento de usuár ios — O t rabalho com o esquema de Administ ração do Site de produção 

no seu ambiente de teste inclui  manter todas as l istas de usuár ios de produção nesse ambiente 

de teste. Cert i fique-se de que manter  todos os usuár ios l istados no si te não venha a prejudicar  a 

conclusão e a integr idade da simulação.  

 

Observação: durante a restauração de um projeto em um site, todos os usuár ios não l istados 

existentes nesse projeto são automat icamente adicionados à l ista de usuár ios do si te. 

- Tempo de gerenciamento — O tempo de gerenciamento afeta diretamente a conveniência do 

gerenciamento. Se o t rabalho com a estrutura do si te de produção for  inconveniente, considere o 

t rabalho com uma nova instalação. Entretanto, mesmo t rabalhando com a est rutura do site de 

produção, é possível definir  um domínio exclusivo para os projetos de teste, o que reduz o tempo 

de gerenciamento, mas também reduz a integr idade da simulação. 

Observação: durante o t rabalho com uma cópia do esquema de Administ ração do Site de produção, 

todos os projetos e domínios de produção são l istados, embora permaneçam inat ivos ou inacessíveis. 

Além disso, para sua conveniência, considere restaurar  os projetos em um domínio local izado ou na 

mesma local ização da árvore de projetos de produção em que eles se encontravam, conforme 

apropr iado para a sua estratégia de teste e gerenciamento. 
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Lista de verificação pós-instalação 

Depois de instalar  o ambiente de teste, prepare uma l ista de ver i ficação para garant ir  que a 

instalação do ALM tenha todas as configurações necessár ias. Entre out ros tópicos, essa l ista de 

conter : 

 Existência de uma l icença adequada para as suas necessidades de teste 

 Definição e configuração do servidor  de banco de dados na Administ ração do Site do ALM  

 Se projetos para teste t iverem sido selecionados antes da instalação, prepare arquivos dbid.xml 

para todos esses projetos selecionados. Para obter  detalhes sobre como restaurar  um projeto do 

ALM, consulte as informações sobre restauração de projetos no documento Guia do 

Administrador  do HP Appl ication L i fecycle Management . 

 Configuração e instalação de fer ramentas de integração 

 Veri ficação da conexão de logon com o recurso de Administ ração do Site 

 Veri ficação de que todos os usuár ios relevantes têm acesso ao recurso de Administ ração do Site 

 Configuração de logs para o nível de desejado, o que faci l i ta o rast reamento de possíveis 

problemas 

 Se um servidor  de email  est iver  configurado no ambiente de produção, cer t i fique-se de definir  um 

servidor  de email  no ambiente de teste também. Entretanto, evite o envio de emails automát icos 

aos usuár ios de produção durante os testes. Para fazer  isso, redefina todos os endereços de email  

do projeto ou configure um servidor  de email  di ferente que não consiga acessar  emails de 

produção. Para redefinir  endereços de email , sol ici te a assistência do administ rador  do banco, 

executando a seguinte consulta no esquema de projeto:  

 

 

 

 

Analisando os resultados dos testes 

Para determinar  se as definições do procedimento de upgrade e os resul tados dos testes atendem às suas 

necessidades, val ide os resultados do ambiente de teste comparando a funcionalidade e o desempenho da 

versão de produção do ALM com a funcionalidade e o desempenho da nova versão. Se est iver  usando 

integrações da HP ou integrações de fer ramentas de terceiros com o ALM, val ide também a 

compat ibi l idade dessas integrações com versões anter iores. Por  exemplo, se você ut i l iza funções OTA API  

em scr ipts, será necessár io executar  esses scr ipts após o upgrade para ver i ficar  se os novos componentes 

OTA API  instalados durante o procedimento de upgrade ainda são compat íveis. 

Se forem detectados problemas, classifique-os de acordo com o r isco. Por  exemplo, uma pequena 

al teração de funcionalidade que requer  tempo de ajuste do fluxo de t rabalho apresenta um baixo r isco. 

De acordo com a classificação designada, determine se o procedimento de upgrade pode cont inuar . 

 

UPDATE USERS 
 SET US_MAIL_ADDRESS = ‘’ 
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4 Planejando o upgrade de produção 

O estágio mais importante é mapear  todo o conteúdo antes de você começar . Cr ie uma l ista-mestra de tarefas 

ou um plano-mestre de t rabalho que possa ser  ut i l izado para rast rear  tarefas e garant ir  que nenhuma etapa 

seja omit ida. 

Anote no seu plano de t rabalho todas as ações que devem ser  real izadas, além de cronogramas apl icáveis e 

usuár ios part icipantes. Por  exemplo, para o backup de esquemas de projeto, peça ao administ rador  do banco 

de dados que lhe forneça um cronograma est imado para essa ação e defina essa administ rador  como um 

par t icipante essencial . Para evitar  problemas, tente ident i ficá-los com antecedência e forneça alternat ivas. 

Por  exemplo, se for  possível que o administ rador  do banco de dados não esteja disponível, prepare uma data 

al ternat iva ou designe out ro usuár io que possa subst i tuir  esse administ rador e cobr ir  sua par te do plano de 

t rabalho. 

No plano de t rabalho, talvez seja interessante incluir  todas as etapas necessár ias para a est ratégia de 

upgrade (em massa ou gradual) que você selecionou. Defina cada um dos estágios que fazem par te desse 

plano de t rabalho e o escopo de cada um deles. 

 

Criar uma lista de verificação de infraestrutura 

Defina a seguinte l ista de ver ificação para garant ir  o acompanhamento de todos os estágios de defi nição 

que você especificou. Ver ifique as definições de acordo com as matr izes compat íveis e recomendadas. 

Para isso, consulte as configurações do ALM mais atual izadas (http:/ / www.hp.com/ go/ TDQC_SysReq). 

Na sua l ista de ver ificação, inclua todos os nomes de servidor , configurações, níveis de armazenamento, 

capacidades de memór ia, caminhos cruciais do sistema de arquivos e requisitos de software. Por  

exemplo, cr ie a seguinte tabela para cada um dos projetos: 

 

Servidor  A- IP XXX.X.XX.XX 

Utilização Esse servidor  é ut i l izado apenas 

como novo servidor  de aplicat ivos do 

ALM Plat form versão 11.00 

H ardware M emór ia: 

CPU:  

Relógio da CPU: 

Espaço em disco: 

Sistema operacional Windows 2003 Server , SP 2, 64 bi ts 

Software IBM WebLogic 9 

Apache 

Comentár ios *  Deve ter  uma conexão direta com o 

Servidor  B (o servidor  de BD). 

*  Deve ter  uma conexão direta com o 

Servidor  C (o servidor  de 

armazenamento do repositór io). 

*  O diretór io \ \ x\ y\ z deve ser  

mapeado para o armazenamento do 

repositór io no Servidor  C 

*  O caminho de instalação deve ser  

c:\ Arquivos de 

http://www.hp.com/go/TDQC_SysReq
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Servidor  A- IP XXX.X.XX.XX 

Programas\ HP\ ALM 

Depois de instalar  os servidores, val ide a instalação e a configuração de acordo com essa l ista de 

ver i ficação. 

Criar uma lista de restrições 

Crie uma l ista de rest r ições que precisam ser  abordadas durante o upgrade; por  exemplo, rest r ições de 

senha de autent icação, rest r ições de segurança e rest r ições de cl ientes. Cer t i fique-se de abordar  cada 

uma das restr ições nessa l ista e de fornecer  uma solução detalhada. 

Ao cr iar  a l ista de rest r ições, não se esqueça de abordar  como o ALM está atualmente implantado nos 

computadores cl ientes (mecanismo de download do ALM ou o seu própr io método de dist r ibuição) e de 

especificar  se é necessár io fazer  preparat ivos ou modificações. 

 

Definir um plano de agendamento do upgrade 

I ndependentemente de você ter  optado por  um upgrade gradual ou por  um upgrade em massa, é 

necessár io definir  um plano de agendamento para o upgrade de projetos. Nesse plano, cabe a você definir  

a pr ior idade dos projetos para um cronograma específico. Determinada a pr ior idade de upgrade dos 

projetos, examine as seguintes considerações técnicas e de projeto: 

 Considerações técnicas:  

o Qual  é o r isco do upgrade do projeto? — Por  exemplo, fazer  upgrade de um projeto arquivado 

apresenta um r isco muito baixo em comparação a fazer  upgrade de um projeto at ivo que é 

intensamente ut i l izado todos os dias. Convém começar  com projetos de baixo r isco para 

adquir i r  exper iência e confiança no processo de upgrade. Por  out ro lado, projetos de baixo 

r isco também podem ser deixados para o final , pois em geral seu upgrade não é urgente. 

o Tempo de backup, restauração e upgrade — Independentemente do seu ponto de vista, ações 

de backup, restauração e upgrade consomem tempo. Por  exemplo, evi te incluir  em um só dia 

muitos projetos para os quais apenas o backup e a restauração costumam levar  mais de um 

dia. Consulte o administ rador  do banco de dados com relação ao tempo necessár io para o 

backup e a restauração de projetos de todos os tamanhos no banco de dados e calcule qual foi  

o tempo necessár io para concluir  essas ações no ambiente de teste. 

 Projeto:  

o Consumo de tempo — Consulte o administ rador  de projetos com relação às at ividades 

planejadas durante o tempo de upgrade que você designou. Tente descobr ir  se existem 

marcos pr incipais planejados (por  exemplo, uma versão pr incipal ou testes de patches). 

o Urgência de funções — Consulte os gerentes que t rabalham com o projeto e o administ rador  

do projeto com relação aos novos recursos oferecidos na versão, para descobr ir  se e como esses 

recursos podem ser  implementados no projeto em questão. Um projeto amplamente afetado 

por  um ou mais dos recursos deve ser  definido como pr ior i tár io para upgrade. 

o Dependências dos usuár ios — Um upgrade gradual permite ter  ambas as versões do ALM 

at ivas e em execução simultaneamente. Usuár ios que t rabalham em um ou mais projetos 

talvez precisem fazer  logon em um ou mais projetos de versões diferentes, o que requer  o 

download de diferentes versões do cl iente do ALM. Se isso não for  possível devido às 

permissões do cl iente, considere agendar  o upgrade com base em grupos de usuár ios que 

ut i l izam mais de um projeto. 
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Definir contatos de projetos 

Para cada um dos projetos, defina um ou mais contatos com os quais t rabalhar  em termos de 

estabelecimento de cronogramas e comunicações durante o processo de upgrade. Registre esses contatos 

como usuár ios par t icipantes no plano de agendamento para upgrade de projetos. No caso de um upgrade 

gradual, esclareça os cronogramas para migração com esses contatos, uma vez que são eles os 

responsáveis por  not i ficar  os usuár ios sobre procedimentos de manutenção antes, durante e após o 

upgrade. Convém incluir  os seguintes detalhes para cada um dos projetos no seu plano de agendamento 

para upgrade: 

- Domínio 

- Nome do projeto 

- Esquema do banco de dados 

- Local do repositór io 

- At ivo? 

- Em uso? 

- Tempo de manutenção planejado 

- Cronogramas de upgrade 

- Contatos 

- Configurações especiais (por  exemplo, uma migração com uma ferramenta externa) 

- Alterações de personal ização 

Ao estabelecer  essa tabela, você pode rast rear  o seu progresso no decorrer  do processo de upgrade 

propr iamente di to. 

 

Preparar um procedimento de reversão 

Defina uma l ista de possíveis problemas que podem ocorrer  durante o procedimento de upgrade. Para se 

preparar  para esses problemas, cr ie planos lenit ivos que reduzam os r iscos associados e, para cada r isco, 

cr ie um plano de resultados. Se necessár io, cr ie um procedimento de reversão que faci l i te o t rabalho com 

o ambiente existente. I sso é ext remamente impor tante no caso de um upgrade em massa. Como etapa 

prevent iva, faça o backup de todos os projetos e de todos os esquemas de administ ração do si te antes do 

upgrade. Apenas faça esse backup enquanto o projeto est iver  desat ivado e o mais próximo possível do 

tempo de inat ividade, para possibi l i tar  o máximo de tempo de t rabalho com o projeto o mínimo de perda 

de dados. At r ibua usuár ios par t icipantes ao plano de procedimento de reversão. 

 

Definir testes de integridade para execução após o upgrade 

Quando a val idação do ambiente de teste est iver  oficialmente concluída, depois de considerar  os 

resultados dos testes, defina quais são as pr incipais áreas afetadas durante o processo de upgrade. Em 

seguida, defina-as como áreas de alto r isco que devem ser  incluídas em testes de integr idade após a 

conclusão do upgrade para cada um dos projetos. Além disso, qualquer  funcionalidade básica que tenha 

sido ut i l izada com frequência também deve ser  incluída como um teste de integr idade para cada um dos 

projetos. 
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Rever a lista de verificação pós-upgrade 

Após o upgrade, ver ifique o seguinte: 

- Aler te o contato do projeto sobre a conclusão e a integr idade do upgrade. 

- Veri fique se é possível conectar -se aos projetos na Administ ração do Site. 

- Peça para que os usuár ios confirmem se conseguem fazer  logon em todos os projetos do ALM 

usando suas contas. 

- Aler te o contato do projeto para que ele execute os testes de integr idade anter iormente definidos. 

- Peça para que os usuár ios real izem suas operações de rot ina e forneçam feedback sobre o tempo 

de resposta ou a ocorrência de qualquer  erro. 

- Peça para que os usuár ios ver ifiquem os novos recursos e funcional idades do ALM e forneçam 

feedback. 

- Veri fique as permissões de grupos de usuár ios que podem ser  definidas por  padrão para novos 

recursos e modifique-as se necessár io. 

- Faça um teste de carga no ambiente de testes para ver i ficar  se ele pode comportar  o número 

planejado de usuár ios. 

- Se est iver  usando uma ferramenta de terceiros ou uma integração da HP com o ALM, val ide a 

compat ibi l idade dessa integração com versões anter iores e dê o seu feedback. 

 

Preparar materiais de treinamento e fazer anotações para a 

nova versão 

Para evitar  comunicados com relação ao uso diár io do ALM e para faci l i tar  um processo de adoção 

t ranqui lo, convém cr iar  um documento de notas de versão que inclua os pr incipais apr imoramentos na 

funcionalidade, bem como l imitações, visões gerais de novos recursos e uma seção de dicas e sugestões. 

Esse documento deve se basear  no feedback recebido do estágio de testes e dos documentos da versão do 

ALM, como o Guia do Usuár io do HP Appl ication L i fecycle Management  e o documento de Novidades 

publicados com a nova versão do ALM. 

Publ ique suas notas e mater iais de t reinamento antes do upgrade propr iamente di to, para evitar  o 

acúmulo de ocorrências de supor te. 

 

Suporte pós-upgrade 

Ao planejar  o upgrade, lembre-se de que, após o processo propr iamente dito, um per íodo de suporte é 

necessár io para os cl ientes em caso de problemas e se esclarecimentos adicionais forem necessár io. 

Defina contatos de supor te e publique seus nomes para os usuár ios dos projetos. A função desses 

contatos inclui  resolver  problemas e oferecer  supor te para questões de funcionalidade. Eles precisam ter  

bastante exper iência com as novas funcionalidades e com as alterações da nova versão. Considere 

organizar  sessões de t reinamento de supor te para essa final idade. 

Considere também a preparação de um sistema de rast reamento de defeitos durante o per íodo de 

supor te. 
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